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RESUMO

Trata-se de um subprojeto do PIBID de Letras da UNILA, cujo objetivo é abordar o ensino de
leitura e escrita a (i) crianças imigrantes com baixo desempenho nas séries iniciais (oriundas de
famílias com visto de refugiados; famílias bilíngues/plurilíngues; famílias hispânicas, indígenas,
árabes  e  demais  etnias)  e  também a (ii)  estudantes  de  EJA,  ambos de  escolas  públicas  do
município. Nas séries iniciais, as crianças que integram esse movimento migratório de fronteiras
têm apresentado dificuldade  para  a  leitura  e  escrita  em português,  ampliando o  número de
analfabetismo padrão (é crescente o número de crianças que chega ao 6º ano sem saber ler e
escrever)  e  o  número  de  analfabetos  funcionais  na  educação  básica.  Referencial  teórico-
metodológico: o analfabetismo funcional consiste na incapacidade que o indivíduo possui em
compreender textos que circulam na sociedade, depois de cursar alguns anos de ensino padrão
na escola. Um indivíduo pode ser letrado, mas não alfabetizado funcionalmente. Pode até ler,
mas não compreender o que ele próprio lê. Por letramentos, abordamos o letramento social, que
trata  do  conjunto  de  atividades  associadas  aos  saberes,  às  tecnologias  e  às  competências
necessárias que envolvem a língua escrita numa determinada situação comunicativa (SCLIAR-
CABRAL, 2013). A proposição metodológica insere-se na mediação entre estudantes de Letras
da UNILA junto às professoras supervisoras de 3 escolas municipais, em turmas de 2º ano, 4º
ano,  5º  ano  e  numa  turma  de  EJA.  Resultados  esperados:  a  alfabetização  inclusiva  e
multicultural em região de fronteira atende à atual proposta do MEC, intitulada “Compromisso
Nacional Criança Alfabetizada”, que foi oficializada pelo presidente Lula, em junho de 2023.
Os projetos da UNILA nesta direção têm alcançado resultados promissores, como, por exemplo,
no desenvolvido na Comunidade Sagrada Família a dependentes químicos de Foz do Iguaçu
(2022-2024) e em programas de iniciação à docência anteriores.
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